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APRESENTAÇÃO 

A coletânea “O Caráter Sociopolítico e Interventivo do Serviço Social” está 
organizada em três volumes, que trazem experiências profissionais interdisciplinares em 
equipes de distintas regiões do Brasil, sendo apresentadas abordagens de análise de 
artigos de Revisão, artigos decorrentes de pesquisa – documental, exploratória, entrevistas, 
bibliográfica – Relatos de Experiência, dentre outros.

No ano de 2011 o Conselho Federal de Serviço Social – CFESS lançou o documento 
Parâmetros para Atuação de Assistentes Sociais na Política de Assistência Social, em 
2021 uma década depois, reunimos nessa coletânea a complexidade de experiências 
profissionais permeadas do caráter sociopolítico e interventivo do Serviço Social que 
refletem concepções e escolhas do cotidiano profissional.

O segundo volume apresenta 24 capítulos e está didaticamente quatro eixos 
temáticos: Políticas Sociais no Brasil no contexto do Capital que apresenta dois artigos 
que tratam do aprofundamento do projeto ultraliberal e a exploração na relação capital e 
trabalho.

O segundo eixo temático coloca em evidência, através de quinze artigos, a 
temática do Serviço Social na Política de Assistência Social com a atuação em equipe 
multiprofissional e/ou interdisciplinar em distintos espaços profissionais, na defesa da 
garantia de direitos, no contexto de controle democrático, Programa Bolsa Família, 
Benefício de Prestação Continuada, Centro de Referência de Assistência Social, Medida 
Sócio Educativa, Proteção Social Básica, População em Situação de Rua, e interlocuções 
com outras políticas setoriais a exemplo SUS e SUAS, atuação frente à Pandemia de 
Covid-19, dentre outras.

O terceiro eixo temático traz a discussão do Políticas Sociais e Enfrentamento 
da violência através dos cinco artigos, que tratam da Lei Maria da Penha, Feminicídio, 
Racismo, Rede de Proteção e Trabalho Intersetorial.

O quarto eixo temático: Serviço Social e Preparação para a Aposentadoria apresenta 
duas experiências de trabalho com esse público.

Dessa forma, convidamos o leitor a conhecer os artigos, partilhar saberes e 
experiências nesse processo de eterna descoberta que é a produção e socialização do 
conhecimento.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: Este artigo traz para a discussão 
assuntos relacionados ao trabalho, 
envelhecimento, aposentadoria e à importância de 
programas de preparação para a aposentadoria 
nas empresas. Diante disso, a pergunta a ser 
problematizada é: Quais têm sido as expectativas 
e formas de planejamento dos trabalhadores do 
DEINFRA em processo de aposentadoria, para 
a vida pós-trabalho? Na busca por respostas 
sobre a questão central de nosso trabalho, foi 
promovido um workshop, realizado em quatro 
encontros, nos quais se discutiram temáticas 
relativas ao envelhecimento e à aposentadoria. 
A metodologia adotada foi a pesquisa de caráter 
exploratório e de base de estudo qualitativo, com 
a aplicação de um questionário semiestruturado. 
Foram enviados convites personalizados 
a 82 trabalhadores ativos em processo de 
aposentadoria. Destes 82, participaram 
45. Ao final dos encontros, foi solicitado 
aos participantes o preenchimento de um 
questionário com perguntas abertas e fechadas, 
sendo preenchidos ao todo 13 questionários. 
Posteriormente, dentre os respondentes, foram 
selecionados aleatoriamente 10 participantes. A 

unidade de análise empírica foi o Departamento 
Estadual de Infraestrutura (DEINFRA) de 
Florianópolis/SC. Os resultados sugerem que a 
totalidade dos participantes não se preparou para 
a vida pós-trabalho, ou aposentadoria, portanto 
não se sentem preparados para esse momento. 
Seus depoimentos expressam sentimentos 
diversos: de recusa, frustações ou de negação 
por estarem diante do fato de terem idade e 
tempo para solicitar a aposentadoria, mas não 
se sentem preparados para a saída do órgão e 
aceitar a velhice. 
PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento. Trabalho. 
Aposentadoria.

ABSTRACT: This article discusses issues related 
to work, aging, retirement and the importance of 
retirement preparation programs in companies. In 
view of this, the question to be problematized is: 
What have been the expectations and forms of 
planning of DEINFRA workers in the retirement 
process, for the post-work life? In the search for 
answers on the central question of our work, a 
workshop was held, in four meetings, in which 
themes related to aging and retirement were 
discussed. The methodology adopted was 
exploratory research and based on a qualitative 
study, with the application of a semi-structured 
questionnaire. Personalized invitations were 
sent to 82 active workers in retirement, with the 
participation of 42 of them. At the end of the 
meetings, participants were asked to complete 
a questionnaire with open and closed questions, 
and 13 questionnaires were completed in all. 
Subsequently, among the respondents, 10 
participants were randomly selected. The unit of 
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empirical analysis was the State Department of Infrastructure (DEINFRA) of Florianópolis / 
SC. The results suggest that the totality of participants was not prepared for life after work, or 
retirement, so they do not feel prepared for that moment. Their testimonies express different 
feelings: refusal, frustrations or denial because they are facing the age and time to request 
retirement, but they do not feel prepared to leave the agency and accept old age.
KEYWORDS: Aging. Job. Retirement.

RESUMEN: Este artículo aborda temas relacionados con el trabajo, el envejecimiento, la 
jubilación y la importancia de los programas de preparación para la jubilación en las empresas. 
Ante esto, la pregunta que se debe problematizar es: ¿Cuáles han sido las expectativas y las 
formas de planificación de los trabajadores de DEINFRA en el proceso de jubilación, para la vida 
posterior al trabajo? En la búsqueda de respuestas sobre la cuestión central de nuestro trabajo, 
se realizó un taller, realizado en cuatro reuniones, en el que se discutieron temas relacionados 
con el envejecimiento y la jubilación. La metodología adoptada fue la investigación exploratoria 
y basada en un estudio cualitativo, con la aplicación de un cuestionario semiestructurado. 
Se enviaron invitaciones personalizadas a 82 trabajadores activos en retiro. De estos 82, 
participaron 45. Al final de las reuniones, se pidió a los participantes que completaran un 
cuestionario con preguntas abiertas y cerradas, y se completaron 13 cuestionarios en total. 
Posteriormente, entre los encuestados, 10 participantes fueron seleccionados al azar. La 
unidad de análisis empírico fue el Departamento de Infraestructura del Estado (DEINFRA) 
de Florianópolis/SC. Los resultados sugieren que todos los participantes no se prepararon 
para la vida posterior al trabajo o la jubilación, por lo que no se sienten preparados para 
ese momento. Sus testimonios expresan diferentes sentimientos: de rechazo, frustración o 
negación porque enfrentan la edad y el tiempo para solicitar la jubilación, pero no se sienten 
preparados para abandonar la agencia y aceptar la vejez.
PALABRAS CHAVE: Envejecimiento. Trabajo. Jubilación.

INTRODUÇÃO
Este artigo1 é fruto de uma pesquisa desenvolvida no estágio curricular obrigatório 

III do curso de Graduação em Serviço Social da Universidade Federal de Santa Catarina, 
realizado no Departamento Estadual de Infraestrutura (DEINFRA)2. 

O Serviço Social3 inserido na Gerência de Recursos Humanos (GEREH) da diretoria 
1 Este artigo é resultado do “Workshop Desfrutando os Prazeres na Aposentadoria”, realizado no estágio curricular 
obrigatório III e parte do Trabalho de Conclusão de Curso, intitulado: Envelhecimento, trabalho e aposentadoria: expec-
tativas e planejamento para a vida pós-trabalho, defendido no dia 5 de dezembro 2017, no Programa de Graduação de 
Serviço Social, Centro Socioeconômico, Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC.
2. O DEINFRA é uma organização pública e tem como finalidade implementar a política formulada pelo Governo do 
Estado (serviços aos cidadãos catarinenses), por intermédio da Secretaria de Estado da Infraestrutura, para a infraes-
trutura de transportes (sistemas viários, as rodovias, as ferrovias, as vias navegáveis, as instalações portuárias e as 
aeroviárias), edificações e obras hidráulicas de Santa Catarina, segundo os princípios e diretrizes estabelecidos na Lei 
Complementar 382/2007 (SANTA CATARINA, 2008). A partir disso, para a realização e procedimentos de coleta de 
dados, definimos como unidade de análise empírica o Departamento Estadual de Infraestrutura do Estado de Santa 
Catarina (DEINFRA), que fica localizado R. Tenente Silveira, 162 - Centro, Florianópolis - SC, 88010-301.
3  “O Serviço Social como qualquer outra profissão liberal existente numa sociedade com modo de produção capitalista, 
está intrínseca a divisão sócio técnica do trabalho, e, por isso deve compreender as relações sociais estabelecidas 
neste formato de sociedade, imprimindo na sua ação/reflexão profissional possibilidades de uma práxis social. Tal práxis 
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administrativa do DEINFRA realiza diversos atendimentos, os quais são prestados aos 
servidores ativos lotados na sede e nas superintendências regionais. 

Com base em dados da Gerência de Recursos Humanos (GEREH) e na própria 
vivência acadêmica durante o estágio, observou-se que muitos servidores permaneciam 
no ambiente de trabalho mesmo tendo o direito de requerer as suas aposentadorias, e 
isso nos levou a estudar os motivos de suas permanências e o que estava impedindo-lhes 
nesse processo, visto que já era um direito garantido.

Um dos maiores desafios dos assistentes sociais, em sua prática, é desenvolver sua 
capacidade de decifrar a realidade e construir propostas de trabalho criativas e capazes 
de efetivar e preservar direitos, a partir de demandas emergentes no cotidiano. É preciso 
promover a ruptura das atividades burocráticas e rotineiras, que reduzem o trabalho do 
assistente social a mero estágio curricular ou emprego, e viabilizar direitos sociais para a 
classe trabalhadora, a fim de melhorar ainda mais a sua percepção e visão sobre o mundo. 

Durante a prática de estágio na sede do DEINFRA, observamos que os trabalhadores 
não estavam se preparando para a chegada da aposentadoria. Em contato informal com 
alguns trabalhadores em processo de aposentadoria, percebemos entre eles o medo e a 
insegurança diante dos desafios, considerando os novos tempos de vida sem trabalho, bem 
como o apego ao trabalho, às amizades, à rotina e ao status social, entre outros aspectos. 

Assim, diante dessa constatação, definiu-se fazer uma pesquisa com esses 
trabalhadores, que aconteceu em quatro encontros temáticos (workshops)4, nos quais 
foram aplicados questionários e entrevistas5 semiestruturadas. Ao final dos encontros, foi 
solicitado aos participantes o preenchimento de um questionário com perguntas abertas 
e fechadas, sendo preenchidos 13 questionários. Posteriormente, foram selecionados 
aleatoriamente 10 participantes (dentre os 13 que responderam aos questionários), sendo 
cinco homens e cinco mulheres – os quais serão, doravante, identificados por P1 até P10 
–, para que participassem de uma entrevista semiestruturada para aprofundar assuntos 
abordados no questionário. A análise dos dados foi feita com base em três momentos: a) 
reflexão prévia sobre o que pensam os trabalhadores em relação à velhice; b) quais são as 
expectativas com relação à aposentadoria; e c) vivência subjetiva de cada sujeito sobre a 
aposentadoria e repercussão desta na vida futura.

A questão central que moveu a nossa pesquisa foi: “Quais têm sido as expectativas 

não é apenas a junção teoria e prática, ela deve estar voltada à transformação de um processo, seja ela na perspectiva 
da matéria, da consciência ou da prática.”  (FERNANDES, 2016, p. 17).
4  Os encontros foram realizados no período entre 28/03/2017 e 18/04/2017, perfazendo um total de 16 horas. Cada 
encontro contou com uma temática específica relacionada aos assuntos que envolvem o processo de aposentadoria: a) 
“Preparação para a aposentadoria”; b) “O processo de mudança”; c) “Educação financeira”; d) “Atividade física e promo-
ção da saúde”; e) “Aspectos psicológicos e sociais”. Procuramos assegurar certificação, que servirá para a progressão 
funcional dos participantes que obtivessem 75% de participação. 
5  As entrevistas, realizadas no período entre 19/6/2017 e 6/7/2017, foram precedidas de leitura e assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos participantes da pesquisa. Para isso, adotaram-se as recomenda-
ções éticas em pesquisa envolvendo seres humanos presentes na Resolução 466/2012 e na 510/2016 do Conselho 
Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP).
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e formas de planejamento dos trabalhadores do DEINFRA em processo de aposentadoria, 
para a vida pós-trabalho?”. Definido o problema, tem-se como objetivo geral: Analisar o que 
pensam os trabalhadores em processo de aposentadoria sobre velhice e aposentadoria, e 
quais têm sido suas expectativas e formas de planejamento para uma vida pós-trabalho. Já 
os objetivos específicos são: a) conhecer o que pensam os trabalhadores sobre o processo 
de envelhecimento e sua relação com o mundo pós-trabalho; b) identificar as expectativas e 
a forma de organização (planejamento) dos trabalhadores, em processo de aposentadoria, 
e sua saída do mercado formal de trabalho; c) verificar nos marcos normativo e regulatório 
brasileiro quais são as políticas públicas que apontam ações relativas à preparação para a 
aposentadoria e demais políticas públicas que inserem o idoso no conjunto de programas 
e serviços.

A metodologia adotada foi a pesquisa de caráter exploratório e de estudo qualitativo, 
com a aplicação de questionário semiestruturado (DESLANDES; GOMES; MINAYO, 2002). 
De acordo com Richardson (2008), estudos qualitativos podem descrever a complexidade 
de determinado problema, analisar a interação de determinadas variáveis, compreender 
e classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais, contribuir no processo de 
mudança de determinado grupo e possibilitar o entendimento das particularidades do 
comportamento dos indivíduos e os motivos pelos quais muitos deles, mesmo com o 
direito de requerer a aposentadoria, escolhem permanecer e envelhecer no do ambiente 
de trabalho. 

No Brasil, o envelhecimento6 populacional está relacionado ao aumento da 
expectativa de vida e à diminuição da taxa de fecundidade e mortalidade infantil. O aumento 
da expectativa de vida desperta no meio científico o interesse pelo tema e traz para a 
discussão temas como: envelhecimento, trabalho e aposentadoria. 

Na Constituição Federal de 1988, foram inseridas questões sobre o processo de 
envelhecimento populacional no Brasil. Entretanto, somente em 1994, por meio da Lei nº 
8.842/1994, foi estabelecida a Política Nacional do Idoso, que instituiu o direito à saúde, a 
permanecer junto à sua família, ao lazer, a ter participação efetiva na sociedade onde se 
encontra inserido e, ainda, o direito à preparação para a aposentadoria com a antecedência 
mínima de 2 anos, antes da saída do órgão, tanto no setor público quanto no privado. 

Para Neto e Braz (2012, p. 46), “O trabalho é, sempre, atividade coletiva: seu 
sujeito nunca é um sujeito isolado, mas sempre se insere num conjunto (maior ou menor, 
mais ou menos estruturado) de outros sujeitos”.

A aposentadoria se configura, “[...] sob o ponto de vista psicológico e social, um 
momento estressante e de muita expectativa na vida do indivíduo, que suscita reações muito 
ambivalentes, que pressupõe a sensação de liberdade até a sentimentos de inutilidade e 

6  A Organização Mundial da Saúde (OMS, 2015) considera idosa toda a pessoa acima de 60 anos, nos países em 
desenvolvimento, ou 65 anos para os residentes em países desenvolvidos. No Brasil, a Lei n.º 8.842, de 4 de janeiro de 
1994, considera idosa a pessoa com idade acima de 60 anos. O termo terceira idade surgiu na França, na década de 
1960, e serviu para determinar o fim da produtividade econômica, ou seja, a aposentadoria.
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exclusão” (MUNIZ, 1997, p. 199). 
Para evitar esses sentimentos (negativos), a aposentadoria não deveria estar 

relacionada ao fim das atividades, mas ligada à continuidade de novos projetos, a fim 
de proporcionar novas experiências de amizade, metas e objetivos, ou até experiências 
melhores que as anteriores. 

Diante disso, o Serviço Social não deve abster-se da análise e do exame crítico do 
fenômeno envelhecimento – aposentadoria, pois essa etapa da vida não está desvinculada 
das demais relações, o que o torna algo muito complexo. Isso requer um olhar crítico 
da realidade com intervenção social, visto a importância de os trabalhadores estarem 
preparados para se desligarem dos postos de trabalho com a sensação de dever cumprido 
e direito adquirido.  É preciso preparar, dialogar e informar os benefícios da aposentadoria. 

SENTIDO E SIGNIFICADO DO TRABALHO NA VIDA DO HOMEM — SERVIÇO 
SOCIAL: BREVE REFLEXÃO

Diversos pensadores têm pesquisado sobre a importância do sentido e significado 
do trabalho na vida dos sujeitos. Os motivos pelos quais os indivíduos permanecem durante 
mais tempo no local de trabalho podem variar. Para eles, o conceito de significado se 
relaciona com o entendimento social mais amplo, ou seja, compartilhado coletivamente, 
enquanto o sentido do trabalho está relacionado com a dimensão individual vivenciada por 
cada sujeito. 

É oportuno dizer que muitos indivíduos, após vários anos de atuação profissional, 
passam a viver suas experiências de trabalho como se a vida fosse o trabalho, e o trabalho 
fosse a vida. Na maioria das vezes, por falta de preparação para a aposentadoria, os 
trabalhadores não oportunizam planejar ou pensar em realizar novos projetos com vistas à 
vida futura — a aposentadoria.

Assim, o assistente social que atua em empresas públicas e privadas poderá 
contribuir com o seu conhecimento (qualificado), organizando e coordenando atividades 
relacionadas às questões sociais e políticas públicas (integradas), como a organização de 
grupos de programas de preparação para a aposentadoria (PPA), por exemplo, visando ao 
pleno exercício da cidadania e à garantia dos direitos humanos básicos, compartilhando 
propostas e decisões, bem como difundindo informações importantes tanto no nível 
individual quanto no coletivo. 

De acordo com Padilha (1992, p. 90). 

Toda prática tem um componente cognitivo como condição necessária para 
que se realize conscientemente a ação. O conhecimento proporciona a 
condição indispensável para traçar objetivos que projetam à transformação 
dessa prática; se estes não se concretizam, não temos a transformação 
desejada. Vale salientar, porém, que o elemento cognitivo é necessário, mas 
não é suficiente para levar a alterar o conjunto de atividades que constituem 
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a prática [...]. A prática exige o elemento volitivo que é a vontade de 
realização dos objetivos, definidos a partir do conhecimento do objeto a ser 
transformado, dos meios e instrumentos para transformá-los e das condições 
objetivas que possibilitam essa realização. A prática exige o ato de vontade 
que se expressa no compromisso. O compromisso como ato de vontade 
não surge espontaneamente no profissional (forma voluntária), se constrói e 
explicita na vivência da prática, como ação/reflexão sobre a realidade, como 
consequência do seu compromisso enquanto ser social no engajamento pela 
transformação da sociedade.

Tal desafio requer profissionais bem-informados, críticos e competentes, para 
agir nos diversos espaços institucionais, dimensionando o trabalho e atualizando-se 
constantemente, diante das novas modificações históricas que moldam os processos e 
projetos sociais e das expressões sociais no campo onde exercem a sua prática. 

ENVELHECIMENTO: DISCUSSÃO VERSUS RESULTADOS
Ao envelhecer, o homem sofre alterações, anatômicas e funcionais, em seu 

organismo, porém um idoso saudável é aquele que consegue manter a sua independência 
sem necessitar de cuidados de outra pessoa, mesmo estando acometido por qualquer 
tipo de doença. Dessa forma, a velhice não impede que o idoso possa desenvolver suas 
atividades com autonomia a partir das suas preferências. 

De acordo com o artigo 3º da Lei nº 8.842, de 4 de janeiro de 1994, que estabelece 
os cinco princípios da Política Nacional do Idoso:

I – a família, a Sociedade e o Estado têm o dever de assegurar ao idoso 
todos os direitos da cidadania, garantindo sua participação na comunidade, 
defendendo sua dignidade, bem-estar e o direito à vida; II - o processo 
de envelhecimento diz respeito à sociedade em geral, devendo ser objeto 
de conhecimento e informação para todos; III - o idoso não deve sofrer 
discriminação de qualquer natureza; IV - o idoso deve ser o principal agente 
e o destinatário das transformações a serem efetivadas através desta política; 
V - as diferenças econômicas, sociais, regionais e, particularmente, as 
contradições entre o meio rural e o urbano do Brasil deverão ser observadas 
pelos poderes públicos e pela sociedade em geral, na aplicação desta Lei. 
(BRASIL, 1994).

A pessoa idosa precisa enfrentar as transformações que lhes são impostas no 
processo de envelhecimento, logo, depara-se também com as questões relacionadas 
à identidade pessoal e social, pois passa a questionar o sentido da vida, e precisa se 
reorganizar e aceitar as mudanças e limitações advindas desse processo.

Alguns fatores podem contribuir para um envelhecimento saudável, como: o nível 
socioeconômico, a atividade intelectual, os valores culturais, o estilo de vida, a satisfação 
com o emprego e/ou com atividades diárias e um bom relacionamento com os familiares. 
Entretanto, vários fatores podem influenciar nas condições de alcance para a qualidade de 
vida, os quais podem variar de pessoa para pessoa, de forma positiva ou negativa.
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Nas entrevistas realizadas, quando perguntados sobre a identificação de possíveis 
sinais de envelhecimento, pudemos verificar que, do total de participantes, apenas um 
não percebeu nenhum sinal de envelhecimento até o momento: “Não, não percebo! Não 
percebo!” (P4). Porém, A maioria (90%) aponta apenas alterações de ordem física. As falas 
de dois participantes expressam esse pensamento:

Percebo, com certeza! Hoje eu não faço as coisas que eu fazia quando eu 
tinha dezoito anos. As travessuras. Ou, quando eu tinha dez anos de idade. O 
organismo te impõe isso (P6).

Não me acho velha, mais às vezes assim... quando eu subo uma escada de 
vários degraus, aí eu digo assim, nossa! Quando eu era mais nova, eu subia 
isso aqui melhor, é a minha idade que já está avançando... Ah, mais tranquilo, 
é nisso aí que eu sinto, só! (P3).

Segundo Veras (2009, p. 549): 

O Brasil hoje é um ‘jovem país de cabelos brancos’, a cada ano, 650 mil novos 
idosos são incorporados à população brasileira, a maior parte em doenças 
crônicas e alguns com limitações funcionais. Em menos de 40 anos, o Brasil 
passou por um cenário de mortalidade próprio de uma população jovem 
para o quadro de enfermidades complexas e onerosas, típicas dos países 
longevos, caracterizado por doenças crônicas e múltiplas que perduram por 
anos, com exigência de cuidados constantes, medicação contínua e exames 
periódicos. 

A questão da saúde na área do envelhecimento está relacionada a padrões 
diferenciados de vida. Dessa forma, observa-se que, por ser uma sociedade capitalista, 
existe uma divisão de classes, onde nem todos têm as mesmas oportunidades e condições 
de vida, constituindo-se, assim, em uma sociedade muito complexa e totalmente 
desorganizada. 

Com o aumento da longevidade, acrescido do desejo de continuar produtivo, pouco 
a pouco o termo aposentadoria vai sendo substituído pelo pós-carreira, seja este assumido 
por um trabalho remunerado ou um voluntariado. Na verdade, pretende-se não ser um peso 
para os filhos e a família; portanto, aos 70 anos os sujeitos passam a se perceber como se 
tivessem 50. 

PERCEPÇÃO E FORMAS DE PLANEJAMENTO DOS SERVIDORES DO 
DEINFRA PARA A VIDA PÓS-TRABALHO — APOSENTADORIA

Em relação aos momentos que antecedem o processo de aposentadoria, as falas 
dos sujeitos da pesquisa sugerem situações de angústia, medo, mas também observamos 
que alguns têm uma melhor compreensão do que significa essa etapa da vida. Na 
interpretação dos dados, l0% dos participantes responderam que estão se preparando para 
aposentar-se; 30% demonstram medo, angústia e acreditam que a aposentadoria pode 
ocasionar depressão — dentre eles, um não deseja se aposentar —; 40% não demonstram 
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preocupação com a chegada da aposentaria, porém, um dos participantes afirma que se 
sente como um objeto, um produto com prazo de validade; e 20% preocupam-se com o que 
fazer quando o momento chegar (Quadro 1). 

Segundo Morin (2007), a ideia de trabalho está qualificada em seis tópicos: precisa 
ser versátil e ao mesmo tempo um instrumento desafiador. O trabalho deve provocar nos 
indivíduos o interesse pela educação continuada, possibilitando a autonomia e a tomada 
decisiva durante a jornada de trabalho, com a finalidade de propiciar a valorização e apoio 
aos trabalhadores frente às novas oportunidades, capacitando-os para uma mudança 
“social”. Uma mudança que possa contribuir para a construção da autoestima e para uma 
vida pós-trabalho realizável e feliz.

Como está sendo viver esses momentos que antecedem a sua aposentadoria?

 P1: “Aí muita angústia, bastante angustiante. 
É, tem muito a ver com a questão da identidade 
profissional”.

 P6: “Já foi pior – após o curso, abriu a cabeça de 
uma forma fantástica. Então, a gente consegue 
degustar melhor essa situação. Conviver melhor 
com isso, vislumbrar um novo dia”. 

 P2: “Já foi angustiante, agora não é mais. É 
porque antes eu tinha medo, agora eu não tenho 
mais. Agora eu estou tranquila”. 

 P7: “Não penso muito. Talvez só vá sentir 
quando eu me aposentar mesmo”. 

 P3: “Tranquilo. Antes, eu não admitia nem falar 
em aposentadoria”.

 P8: “Já poderia ter ido (me aposentado), mas eu 
estou gostando”. 

 P4: “Se bem que eu já estou aposentado, então 
não teve nada que antecedesse”.

 P9: “Na verdade a minha aposentadoria já 
poderia ter acontecido há oito anos”. 

 P5: “[...] coisa mais linda do mundo. Eu não vejo 
a hora de chegar”. 

 P10: “Não, tranquilo. Não estou assim 
apavorado não”. 

Quadro 1 – O que os servidores pensam sobre os momentos que antecedem a aposentadoria

Fonte: elaborado pela autora com base na pesquisa de campo (2017).

Ainda podemos destacar em suas falas a necessidade de preparação para melhor 
compreenderem o processo que antecede a aposentadoria, para que, quando esse 
momento finalmente chegar, possam ser vistos com certa tranquilidade emocional e com 
planejamento, tanto para enfrentar a vida social quanto no que se refere ao planejamento 
financeiro. Entre as respostas, o que nos chamou atenção foi que um dos participantes do 
workshop, apto a se aposentar, relatou sentir-se despreparado para esse momento: “Hoje 
o trabalho é uma coisa essencial para mim. Já tenho tempo para aposentadoria, não tenho 
nada para fazer em casa. Faltou essa preparação”.

Para todos os participantes de nossa pesquisa, a aposentadoria representa uma 
espécie de libertação, que, associada ao tempo livre, lhes permitirá exercer a chamada 
“liberdade tardia” e nessa liberdade está incluída a prática de lazer com a família, atividades 
culturais e a oportunidades de estudar, ler mais, viajar, visitar amigos e parentes, praticar 
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atividades físicas, dançar, cuidar da saúde e desenvolver trabalhos voluntários.
Em seus depoimentos, os entrevistados apresentam sentimentos contraditórios, de 

alegria, por conquistarem a aposentadoria e terem mais tempo para si, e de ansiedade, 
com medo do novo e do desconhecido. Segundo Duarte (2009, p. 54), “trata-se de um 
período em que as expectativas (boas e/ou más) habitam grande parte dos pensamentos e 
sentimentos” dos pré-aposentados, uma vez que, em nossa sociedade, a saída do mundo 
do trabalho atribui ao aposentando uma perspectiva de exclusão social.

Além disso, desligar-se do trabalho poderá representar uma ruptura nos referenciais 
do sujeito, e a perda do convívio com o trabalho poderá ocasionar, por vezes, dificuldades 
emocionais e angústias. No entanto, projetos relacionados a tarefas agradáveis e flexíveis 
de horários levam o aposentado a alcançar uma aposentadoria mais tranquila e prazerosa, 
podendo ter mais tempo com a família e amigos. Por outro lado, a aposentadoria é, ao 
mesmo tempo, um mérito e um desafio para o aposentando, por ser uma nova fase de vida, 
converte-se em encontrar outras fontes de renda e de valorização pessoal.

Alvarenga et al. (2009) alertam que a aposentadoria está associada a mudanças 
no modo de vida. Mudanças que, se não forem cuidadas, podem ter diversas implicações 
na qualidade de vida dos aposentados, como a obesidade, agregando-se a doenças 
degenerativas, como diabetes tipo 2 e doenças cardiovasculares.

Para alguns, a aposentadoria está relacionada à velhice, assim vinculada 
à ideia de aposentar-se aos seus sentimentos de importância frente o fim 
da vida. Nesse caso, há dificuldade de elaborar novos projetos. Como 
consequência, há aqueles que negam a aposentadoria e continuam no 
trabalho; há aqueles que, obrigados a se aposentar, não conseguem ver nada 
de bom na aposentadoria, prendendo-se ao passado (SOARES; COSTA, 
2011, p. 64). 

Quando perguntados se houve preparação dos participantes da pesquisa para a 
vida pós-trabalho, ou aposentadoria, 100% deles afirmaram que não estão preparados 
para a aposentadoria. Seus depoimentos expressam sentimentos diversos: de recusa, 
frustações ou de negação por estar diante do fato de ter idade e tempo para solicitar a 
aposentadoria, e seus depoimentos expressam esses sentimentos: 

Não está preparado psicologicamente (P1); não se planejou, mas após 
participar do workshop seu pensamento é de que pretende aposentar-se (P2); 
se achava ainda muito “novo” não se preparou (P3); não pensou nisso [...] 
e quer continuar a trabalhando (P4); está pensando em aposentar-se (P5); 
que lhes faltou a oportunidade de esclarecimentos ao longo da carreira e 
quando percebera já se encontrava em fase de transição sem o devido preparo 
(P6); deseja continuar trabalhando, pois não deseja perder as amizades ali 
construídas (P8); encontra-se indeciso (P9) enfatiza apenas que não se 
preparou (P10).

Observamos que, até o presente momento, não existia no DEINFRA nenhum 
programa de preparação para a aposentadoria (PPA). Sobre esse assunto, um dos nossos 
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participantes enfatiza em seu depoimento:

O que eu gostaria, é que dessem mais atenção para o funcionário, é um 
momento em que ele mais precisa, é no momento que antecede ao processo 
de aposentadoria. Eu gostaria de mais preparação, agora eu estou esperando 
para me aposentar, não tem ninguém para desenvolver as minhas atividades. 
Eu gostaria que dessem mais atenção para o servidor, porque é um momento 
que mais exige da gente (P12).

De acordo com Gugel (2016),

Do ponto de vista empresarial, verifica-se que as empresas que têm os 
programas de preparação para a aposentadoria implementados identificam 
melhorias no ambiente de trabalho, notadamente quanto à redução da 
ansiedade do aposentado e a eventuais conflitos, à otimização da jornada de 
tempo de trabalho, bem como à manutenção da produtividade. Além disso, o 
aposentando, quando posto como centro de atenção no ambiente de trabalho, 
melhora a difusão do conhecimento que acumulou. As empresas admitem 
também que os referidos programas, ao valorizarem a pessoa, geram um 
efeito psicológico positivo em todos os demais trabalhadores (GUGEL, 2016, 
p. 232).

Ao relatarem o fato de não terem se planejamento para a aposentadoria, afirmam 
ser inerente à sua cultura, pois apontam terem sido preparados para o trabalho. Um dos 
participantes, em sua fala, acrescenta que a instituição deveria investir em seu bem maior, 
que é o material humano, e relata dificuldades ao pensar na vida futura sem o seu trabalho 
(P6). Os participantes apontam que estão se preparando financeiramente, ainda que, no 
momento, o valor guardado por eles seja considerado muito pouco, pois os seus salários 
não permitem guardar mais.

Neste sentido, pode-se dizer que, ao pensar em aposentar-se, são necessárias 
reorganização de tempo e organização financeira, a fim de evitar futuros empréstimos e 
endividamentos desnecessários e, consequentemente, preparar-se para o desligamento 
com qualidade de vida emocional e financeira.

Com base em tais argumentações, pode-se observar que, com advento da 
aposentadoria, o nível socioeconômico dos aposentados recai, devido a alguns cortes no 
salário. Para tanto, é necessário que haja uma reorganização de vida, durante o período 
que antecede à aposentadoria.

Os aposentados que não se organizam em relação à saída do local de trabalho têm 
dificuldade de adaptação na aposentadoria, pois apresentam mais limitações, sentem-se 
inseguros quanto às novas propostas e rotinas de vida. Diante desse cenário, precisam 
rever os seus aspectos individuais e traçar novos parâmetros para enfrentar os desafios de 
conviver mais tempo com os seus familiares. 

Em vista disso, a preparação para a aposentadoria deve ser planejada e vista como 
um momento oportuno para a realização de algo esperado, pois o melhor vem depois, 
e para que isso aconteça, necessita-se de reservas em dinheiro para sustentar novos 
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projetos, saúde e disposição para uma vida pós-carreira mais ativa e feliz junto à família.

A CENTRALIDADE DO TRABALHO NA VIDA DOS ENTREVISTADOS
Todos os participantes da pesquisa expressam a importância e centralidade do 

trabalho em suas vidas, tanto em relação às questões subjetivas quanto às objetivas, 
relativas à sobrevivência. 50% relacionaram o trabalho ao alcance das condições materiais 
de sua existência e 50% relacionam o significado do trabalho, em sua existência, à 
sociabilidade, relacionando-o inclusive à questão da dignidade. Vejamos algumas das 
respostas obtidas: 

O trabalho é o que move o ser humano [...] (P1) Ele ocupou, eu sempre fui 
muito dedicada ao trabalho e à família [...] (P2) [...] foi dedicação total [...] (P4) 
Com certeza, em primeiro lugar! [...] (P6) Ele é bastante importante! [...] (P7) 
Acho que total! (P9). 

Com efeito, o trabalho é um facilitador para a construção do ser social e do ser 
profissional, fazendo com que o sujeito se reconheça e seja reconhecido pelo outro, uma 
vez que o homem se produz e se reproduz o tempo todo, pois o sujeito se modifica por meio 
do trabalho e das relações interpessoais no contexto no qual está inserido. Com efeito, “a 
centralidade do trabalho pode ser entendida como nível de importância que o indivíduo 
atribuiu ao trabalho em sua vida, sendo este nível influenciado por valores próprios de cada 
pessoa e ao longo do tempo podem sofrer alterações” (KILIMNIK et al. 2015, p. 11). 

Para entendermos melhor a ideia de trabalho, é preciso dizer que, desde os primatas, 
o trabalho era realizado em grupo, logo, o homem foi evoluindo ao longo da história, 
constituindo-se em grupos humanos. O resultado desse processo de evolução dos grupos 
humanos foi que, por meio do trabalho, a humanidade se transformou, se aperfeiçoou, e 
está em crescimento até os dias de hoje. 

O homem, por meio do processo teleológico e da prévia ideação, projeta e organiza  
suas atividades, portanto, ele se diferencia dos animais, pois tem em sua natureza a 
linguagem articulada, razão pela qual se exteriorizam e viabilizam seus pensamentos e 
projetos pela consciência sobre a natureza e a si próprio (NETTO; BRAZ, 2012). Pode-se 
dizer que, por meio do trabalho, o homem interage e estimula forças da natureza, melhora 
seus conhecimentos e, por conseguinte, se torna um ser social. 

Segundo Fontoura et al. (2015, p. 61), “A saída do mundo do trabalho é uma marca 
relevante na vida das pessoas, com fortes implicações não só para sua organização temporal 
da vida, mas também para sua autoimagem e suas relações sociais”. De fato, reorganizar 
sua vida exige aprendizagem na construção de um novo estilo de vida, considerando-
se, por vezes, as preocupações que nos cercam em razão do contexto desigual no qual 
estamos inseridos. Assim, é preciso preparar-se desde cedo para a aposentadoria, a fim 
de evitar o apego ao trabalho e às amizades ali construídas, uma vez que o vínculo de 
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amizades laborativas acaba diminuindo ou se se desfazendo após a aposentadoria. 

EXPECTATIVA DE VIDA PÓS-TRABALHO: “BUSCA E CONQUISTA DE UMA 
NOVA IDENTIDADE”!

Para viver bem a vida pós-trabalho, é preciso ter conquistado, ao longo da vida, 
o capital familiar e financeiro. Precisa-se cultivar ou construir novos relacionamentos de 
amizade, porque as que forem deixadas no trabalho podem ser ainda visitadas, porém nem 
tanto cultivadas como antes. 

Santos (1990 apud FÔLHA; NOVO, 2011, p. 2) afirma que, 

O afastamento do trabalho ocasionado pela aposentadoria gera sentimentos 
ambíguos: crise — pela recusa em aceitar a condição de aposentado, devido 
à imagem estigmatizada vinculada à inatividade que tal condição confere; e 
liberdade — sentimento resultante da busca pelo prazer em atividades de 
lazer e concretização de planos anteriormente impossíveis de se realizarem 
pelo compromisso/obrigação de trabalhar.

O convívio diário entre os indivíduos influencia fortemente a construção das 
diversas identidades. Nesse caso, levamos em consideração a argumentação de Gomes 
(2008, p. 57), quando afirma que as trocas de informações contínua se tornam um ponto 
“[...] de grande importância, pois atribuem ao sujeito um sentimento de pertencimento a 
grupos (de pertença ou de referência), que leva o indivíduo a assumir pessoalmente as 
atitudes desse grupo que, mesmo sem perceber, guia suas condutas”. Lidar com todas 
essas questões certamente poderá influenciá-lo a decidir-se a se aposentar ou optar por 
continuar trabalhando. 

Na interpretação dos dados coletados na entrevista sobre em que momento da sua 
vida a aposentadoria foi uma preocupação, os dados sugerem que a maioria (80%) dos 
participantes apresenta variadas formas de expressar suas preocupações relacionadas à 
aposentadoria, e suas falas expressam esses sentimentos: preocupação, medo, ansiedade, 
angústia e depressão. Apontam as doenças como possível causa do vazio que a saída do 
trabalho pode ocasionar. Também apresentam muitas incertezas com relação a aposentar-
se ou não. (P1, P2, P3, P4, P6, P7, P8, P9).

Nesse caso, a expressão “preocupação” está relacionada ao fato de não terem se 
planejamento para a vida pós-trabalho (P2) e às mudanças advindas de leis que poderiam 
mudar as regras da aposentadoria e comprometer os direitos já conquistados (P8). A 
expressão “doença” está relacionada à falta de planejamento, ao tempo livre e convívio 
com familiares (P4). Somente um participante sinaliza preocupação com a aposentadoria 
desde o início de sua vida laboral (P6). As expressões “medo” e “depressão”, nesse caso, 
revelam ausência da construção do capital familiar e de maior convívio social fora do 
ambiente de trabalho (P3). Do total de participantes, apenas dois entrevistados apontaram 
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que não têm preocupações com a aposentadoria (P5 e P10). Em suas falas, percebemos 
que os sentimentos são confusos e conflitantes, a maioria é de negação com a chegada da 
aposentadoria e pelo fato de estar envelhecendo (Quadro 2).

Em que momento a aposentadoria foi uma “preocupação” para você?
P1: “Não, não foi, não teve um momento 
preocupante, porque tá sendo, tá acontecendo 
esse
momento.”

P6: “Ao longo da minha vida, exatamente.!”

 P2: “Foi no momento em que eu atingi as 
condições necessárias, aí eu me preocupei. 
Que, até então, eu queria chegar lá, quando eu 
cheguei, ai ai ai.”

P7: “Em nenhum momento, ainda não, ainda 
não.”

P3: “Há, alguns anos atrás foi, que eu tinha muito 
medo, porque eu tinha medo de me aposentar e 
ficar com depressão. Eu tinha um medo danado, 
agora eu não tenho mais.”

 P8: “Eu tinha alguma preocupação antes de eu 
adquirir o direito, depois que eu adquiri, eu já não 
tive mais essa preocupação, eu tô tranquilo, hoje 
eu até digo assim, a hora que eu me aposentar, 
o que eu vou inventar? Essa é a minha 
preocupação hoje.”

P4: “Nunca foi não, na verdade, assim, a minha 
preocupação era em não querer me aposentar, 
porque eu sabia que, se eu ficasse em casa sem 
fazer alguma coisa, eu não ia conseguir, eu ia 
ficar doente, ia ter problemas. E ainda penso 
assim dessa
forma. Atividade sempre.”

P9: “A, pois é, aí, a aposentadoria ainda não tá 
sendo uma preocupação pra mim.”

P5: “Ah, não pra mim, porque pra mim nunca foi, 
entendesse?”

P10: “Não, nunca tive essa preocupação.”

Quadro 2 – A aposentadoria como uma preocupação para os participantes

Fonte: elaborado pela autora com base na pesquisa de campo (2017).

Evidenciamos em suas falas a falta de preparo para a chegada da aposentadoria, 
seja de planejamento financeiro, psicológico ou social, razão pela qual é fundamental 
promover, junto aos trabalhadores que se encontram nessa fase de suas vidas, amplo 
debate sobre as mudanças que podem ocorrer quando chegar o momento de efetivarem a 
aposentadoria, especialmente para que possam avaliar qual o impacto sobre a sua renda, 
incluindo a extensão da vida ativa e pós-trabalho, devido aos grandes desafios a serem 
enfrentados por sua responsabilidade com a aposentadoria, considerando-se que ela, 
nesse momento, passa a ser singular.

Na análise das falas dos participantes, quando perguntados quais são os 
sentimentos de ansiedade e medo nesse período que antecede à sua aposentadoria, 80% 
dos participantes (P2, P3, P5, P6, P8, P7, P9, P10) afirmam não terem medo da chegada 
da aposentadoria: “[...] gosto de andar, eu gosto de passear, gosto de vadiar, então eu 
não tenho medo não [...]” (P5). Entretanto, alguns participantes demonstram preocupação 
com o tempo livre: “[...] será que eu estou preparada mesmo [...], não vou sentir falta do 
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trabalho? [...] E o que eu faço com o tempo livre [...]” (P3). Há também sentimento de 
dúvidas, sensação de vazio: “[...] de repente criar um vazio muito grande na vida da gente 
[...]” (P8). Entre eles, 10% apresentam sentimento de angústia e de perda da identidade 
profissional (P1), e outros 10%, ansiedade, medo de parar de trabalhar (P4). Um deles 
afirma já ter outra atividade remunerada (P7) (Quadro 3).

Quais são os sentimentos (ansiedade, medo) nesse período que antecede à sua 
aposentadoria?

P1: “É justamente, é.. não sei! É mais um 
sentimento de uma angústia, da perda 
profissional. Esse é o medo, né? O meu medo é 
assim, no sentido... tá, daí? Como é que tu vai 
ficar depois?”

P6: “Eu diria que medo eu nunca tive, assim 
propriamente dito, eu tive dúvidas. É tipo: como 
é que eu vou me comportar lá fora, após a 
aposentadoria, o que que está me esperando lá 
fora, mais depois de todo aquele seminário ali, 
isso também meio que deu uma quebrada né, 
melhorou muito, então hoje eu tou mais pé no 
chão, iria.”

P2: “Agora, não tem mais. Só, agora eu quero 
que ela chegue, eu quero, já tenho programado 
até final do ano tudo para eu curtir um pouco 
a vida. Agora eu quero me encontrar comigo 
mesmo, e viver mais a minha vida. Se for 
diferente, eu vou ver depois, mais não tenho 
mais essa preocupação.”

P7: “Sinceramente nenhum, nenhum ainda, que 
eu acho que eu não. Também, como eu tenho 
uma atividade realmente, né, paralela, digamos 
hoje, então se eu me aposentar eu vou continuar 
tendo tanto trabalho lá fora quanto aqui, então só 
muda o endereço digamos.”

P3: “Será que eu vou ocupar o meu tempo 
integral com atividades, pra não sentir falta do 
trabalho? Eu me preocupo.”

 P8: “É o medo, é, sei lá, é de repente criar um 
vazio muito grande na vida da gente né.”

P4: “Eu tenho medo de parar... tenho medo de 
parar. Dá ansiedade, sim, se eu ficar sem esses 
meus trabalhos eu não sei se eu vou conseguir 
ter uma cabeça, como é que é? Despreocupada. 
Acho que vai ser mais preocupado com os 
problemas de saúde.”

P9: “Eu, como eu não penso, entendesse? Não 
tenho aquela preocupação, a minha preocupação 
é, eu, por exemplo: é chegar e não fazer nada.”

P5: “Ah, eu entendesse?” P10: “Não, não tenho medo nenhum.”

Quadro 3 – Sentimentos dos participantes no período que antecede a aposentadoria

Fonte: elaborado pela autora com base na pesquisa de campo (2017).

O afastamento do trabalho ocasiona também mudança de identidade. É preciso dizer 
que a identidade do indivíduo é construída pelos relacionamentos que ele mantém no meio 
onde vive, nas relações interpessoais durante a jornada de trabalho e nos relacionamentos 
que constrói com a sociedade em geral. 

Em relação às expectativas com a chegada da aposentadoria e não ter mais a 
obrigatoriedade de cumprir atividades de trabalho com regularidade, as análises sugerem 
que a maioria (70%) dos participantes considera ser muito bom não ter mais atividades 
regulares. Todavia, as expectativas referem-se ao fato da necessidade de encontrar novas 
atividades para preencher as lacunas deixadas por conta de não exercerem mais atividades 
laborativas com compromisso de horários. E expressam esse sentimento: “[...] é necessário 
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criar uma nova expectativa de vida, arrumar outra tarefa, ou função para preencher a 
lacuna...” (P6). Apenas dois dos participantes, em suas falas, expressam que não será 
bom, pois não estão preparados para esse momento: um deles argumenta que se sentirá 
estressado, caso não tenha atividades regulares e horários para cumprir (P4 e P8). Um dos 
participantes, em seu depoimento, afirma que sua preocupação é com o preenchimento do 
tempo livre e diz que pretende continuar trabalhando: “[...] não gostaria de aposentar-me 
[...]” (P8). Outro participante demonstra sentimentos confusos com relação à sensação de 
liberdade, não sabe bem o que fazer com o tempo livre quando esse momento chegar (P9) 
(Quadro 4).

Quais são suas expectativas com a chegada da aposentadoria e não ter mais a 
obrigatoriedade de cumprir atividades de trabalho com regularidade?

P1: “Essa regularidade, na verdade, para mim, 
no final de carreira de trabalho, é muito, muito 
bom de saber que não precisa mais. É por isso 
que não vou mais atrás de um trabalho em 
que eu tenha que ter o compromisso de vir, de 
cumprir o horário.

P6: “É, por um outro lado, é... eu não vou dizer 
que será ruim, mais também é eu vou ter que 
começar a criar uma outra expectativa de vida, 
arrumar uma outra tarefa, uma outra função pra 
que, pelo menos no principio, eu preencha essa 
lacuna que isso vai ser, se eu não fizer isso, isso 
vai ficar um vazio.”

P2: “Era um dos medos que eu tinha. É, tinha 
medo daquilo também, de ficar de repente 
perdida no mundo, sem saber o que fazer 
naquele horário, sem saber para onde ir, sem 
saber... Mais hoje, eu não tenho não, acho que 
vai ser bom.”

 P7: “É eu acho que isso aí, realmente vai ser um 
período de adaptação, entendeu? Como eu acho 
que eu tenho muita atividade lá né, eu acredito 
que rapidamente eu vou me adaptar. Se eu não 
tivesse daí, era algo a pensar diferente.”

P3: “Ah, eu vou gostar, vou!”  P8: “É exato é, é como preencher o tempo. Essa 
é uma preocupação minha, no sentido de assim 
de arrumar algo profissional para fazer.”

P4: “Compromisso de horário, sim, sim! Isso 
é preocupante, é por isso que eu digo, eu não 
me vejo em casa parado sem trabalho. Sim, 
se eu parar, eu vou ficar doente, eu tenho 
certeza disso, porque eu, nas férias, eu já fico 
estressado.”

P9: “Então, eu vou dizer, eu não me preparei, 
não tô com aquela cabeça ainda que eu digo: tô 
aposentado, eu vou sentar no sofá, não! A gente 
tem um horário, vai ter o horário. Quem disse 
que não tem o horário? Tem que ter o horário 
para remédio, principalmente o remédio.”

P5: “É, um espetáculo não cumprir horário, é 
igual a prisão, tu vai preso, fazer o quê? Pô, é 
mesmo que ser solto e ter que ir lá né. Fazer o 
quê?”

P10: “Eu vou sentir um pouco, eu vou sentir falta. 
Vou sentir, depois até do próprio pessoal. Sim, 
essa amizade   que   a   gente  tem   aqui,  daí  
eu vou  me aposentar? Só vai ficar eu e a mulher 
conversando?”

Quadro 4 – Expectativas dos participantes com a proximidade da aposentadoria

Fonte: elaborado pela autora com base na pesquisa de campo (2017).

Percebe-se, então, diversos fatores que podem influenciar as expectativas de vida 
dos trabalhadores com a aproximação da aposentadoria. Compartilhamos o entendimento 
de Parizotto e Satori (2015), quando dizem que a aposentadoria pode ser compreendida 
por três momentos. O primeiro seria que aposentar-se representa um período de “ganhos 
e perdas”. Para as autoras, os maiores riscos de perdas seriam quando a aposentadoria 
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não é planejada. O segundo momento é que, apesar das perdas, a aposentadoria também 
pode ser vivenciada como uma fase de expectativas de melhor “qualidade de vida para 
os aposentados”. O terceiro e último diz respeito ao período de transição para a vida 
pós-trabalho, que, na ausência de preparação para a aposentadoria, por vezes “[...] pode 
resultar em sentimentos de inutilidade, insegurança, instabilidade econômica, doença e 
velhice” (PARIZOTTO; SARTORI, 2015, p. 28).

Em relação à convivência familiar após a aposentadoria, os dados sugerem que 
a maioria (80%) dos participantes aponta ter construído um bom capital familiar, pois 
expressam a vontade de passear com seus cônjuges ou outros familiares, acreditam que 
terão algumas dificuldades, porém esperam vencê-las (Quadro 5). As falas da maioria dos 
participantes expressam esse pensamento:

[...] a vida familiar após a aposentadoria? [...] convivência [...] saudável [...], 
excelente..., significa mais tempo livre para a família [...], também significa 
aprender a conviver com a família..., acredito que será tranquila [...], porém um 
aprendizado [...] (P1, P2, P3, P6, P7, P8, P9, P10).

Somente um participante apontou grande preocupação com esse momento 
ao verbalizar que precisará viajar muito para poder sobreviver a essa fase. Demonstra 
ansiedade, tendo em vista que a saída do mundo do trabalho e a possível ruptura das 
amizades ali construídas farão com que ele tenha dificuldades em construir novas amizades, 
devido à sua idade (P4). Um dos participantes (P5) associa a aposentadoria à finitude da 
vida.

A expressão “aprender a conviver com a família”, citada nas entrevistas, pode 
significar que, na atual rotina, essa preocupação ou o cultivo dessas relações familiares 
não sejam tão necessários. No futuro, quando aposentados, sentirão mais fortemente essa 
necessidade, razão pela qual o participante verbaliza que isso lhe trará dificuldades no dia 
a dia (P4). Como bem nos assegura Soares e Costa (2011):

Aposentar-se é acomodar-se? ‘Acomodar-se é muito triste e temos que 
preparar a família para a aposentadoria’. ‘É preciso ir à luta e tomar cuidado 
para que a família não vá por água abaixo’. ‘Importante preparar-se para o 
retorno para casa, com a aposentadoria, deve ser uma adequação dos dois 
(casal), pois com o tempo livre do trabalho, o aposentado vai estar disponível 
para a família, e ambos terão que se adaptar e ceder. A mulher se sente ‘dona’ 
do lar.’ (SOARES; COSTA, 2011, p. 199).

Quando ocorrem mudanças nos papéis na vida das pessoas, a família é a base, 
é o suporte do indivíduo. Cabe ressaltar que a saída do mundo do trabalho exige efetiva 
reorganização familiar. Além disso, conforme Zanelli, Silva e Soares (2010), é preciso 
“exercitar o ócio criativo” nas relações de trabalho com vistas à vida de aposentado(a), 
como também é importante considerar as suas atuais expectativas e necessidades 
particulares. Assim
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1.[...] É preciso destacar que o fato de o aposentado encerrar formalmente 
sua vida laborativa em determinada organização por meio de um emprego, 
em geral remunerado, não significa o término total e definitivo de suas 
ações laborativas. Esforços físicos e psíquicos que visam transformar 
e mediar as relações entre os seres humanos, e destes com os contextos 
socioculturais onde habitam, independente de vínculos e níveis existenciais, 
permanecem ao longo da vida. 2. Valorização e enriquecimento de tempo 
livre, decorrente de alta disponibilidade financeira para alguns e redução de 
tempo demandado de trabalho para muitos. Nesta etapa da vida, o tempo 
livre amplia-se significativamente, para que, de modo afetivo, o aposentado 
possa realizar o que de fato deseja. Seja por meio do aumento da sua 
disponibilidade financeira ou pela redução drástica do tempo que até então 
dedicava largamente ao emprego formal. 3. Distribuição intencional do tempo 
entre atividades laborativas, saber considerados significativos para ele. 
A condição de estar aposentado pressupõe, em princípio, a possibilidade 
de exercitar de modo consciente, o livre arbítrio, de modo a compartilhar 
atividades laborativas, momentos de aprendizado e de diversão, para que 
as pessoas, que de fato importam porque acrescentam, possam estabelecer 
com o aposentado uma convivência profícua e harmoniosa. 4. Valorização 
das necessidades fundamentais das pessoas, tais como o domínio pessoal, 
o convívio saudável, a amizade verdadeira, o amor sincero, a autorrealização 
e as atividades lúdicas. A aposentadoria, em decorrência das múltiplas 
características elencadas acima, é um momento propício para realizar 
mudanças pessoais profundas, que possam focar atenção efetiva para tudo 
aquilo que de fato importa ou é relevante. É um momento oportuno para 
resgatar aspectos simples e importantes da vida, mas que fazem diferença 
significativa para a busca da felicidade humana. (ZANELLI, SILVA; SOARES, 
p. 36-37). 

Por outro lado, ao se aposentar, é chegado o momento de reconhecer a proximidade 
da velhice. Além disso, com o advento da aposentadoria, percebe-se também que há uma 
diminuição na renda. Nesse sentido, pode-se dizer que, ao pensar em aposentar-se, o 
trabalhador necessita de reorganização do seu tempo para preencher as lacunas existentes 
na vida pós-trabalho, considerando que nesse momento a pessoa passa a conviver mais 
tempo com a sua família.

Como imagina a sua vida familiar depois da aposentadoria?

 P1: “Então, eu acho que eu vou, nisso é muito 
saudável, porque eu vou ter mais tempo para 
ficar com a família, né?”

P6: “É, para mim, talvez eu esteja enganado, mas 
acho que vai ser tranquilo, eu acredito! Talvez 
eu esteja, como é que é? A minha visão 
panorâmica, esteja distorcida né?”

 P2: “É, eu acho que vai ser ótima!” P7: “Acho que tudo na vida é um aprendizado. 
Então você hoje não fica 24 horas com a família. 
Aposentado, se você ficar em casa, tu vai ficar 
24horas com os familiares. Será que eu vou me 
estressar? Acho que não, né?”
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P3: “Ah, eu tenho uma excelente convivência em 
família, eu sempre tive.

 P8: “É, passear mais, visitar amigos e tal. 
Tranquila, tranquila, claro que talvez, em função 
dos filhos trabalharem, bom isso já é hoje, pois 
hoje eles trabalham, estão todos casados e a 
grande convivência na verdade já aconteceu 
enquanto os filhos moravam com a gente.”

P4: “Meu Deus do céu! Se eu tiver realmente que 
me aposentar, eu vou ter que pensar em viajar, 
em fazer outras atividades para ocupar o meu 
tempo. Amigos é difícil de fazer nessa idade. 
Olha, eu tenho que pensar muito sobre isso, pois 
não sei se estou preparado para isso. Não vai 
ser fácil!” 

P9: “Não, vai ser tranquilo! Às vezes eu digo: tem 
gente que tem horário sobrando e não faz nada. 
[...] não, não vou querer virar aquela pessoa 
que olham para você e dizem: já que você está 
aposentado... (e aí ficam pedindo tarefas). Já até 
comentei com as minhas filhas: olha essa história 
de “já que se tá aposentado... não!”

P5: “É, vai ser uma parada normal, porque eu 
tenho uma coisa, aí vai ficar trabalhando junto. 
Se não falecer, não morrer.”

P10: “Não, vai ser boa. Não, vai dar uma 
mudada. Vai ser bom para nós dois passear, 
né? Aí não tem como, não, não vou porque eu tô 
trabalhando. Agora, quantas vezes, não, mais aí 
não dá, tô trabalhando, como é que eu vou?”

Quadro 5 – Idealizações da vida familiar na aposentadoria

Fonte: elaborado pela autora com base na pesquisa de campo (2017). 

Quando perguntados sobre o que significa aposentadoria e/ou aposentar-se, apenas 
um dos participantes relatou ver a aposentadoria como um “prêmio”, um bom momento 
seguido de mudanças no cotidiano (P1). Outro participante aponta que aposentar-se 
significa “[...] desperdício de conhecimento [...], pois, apesar da idade, sente-se apto para 
o trabalho [...] é complicado [...]” (P4).  Conforme Souza, Matias e Bretas (2010, p. 2.842): 
“[...] É nesse ambiente de trabalho que os indivíduos podem desenvolver funções que, 
mesmo sendo rotineiras, têm reconhecimento social”.

Como bem nos assegura Zanelli (1996, p. 46), “A nova etapa da vida, que implica 
na redefinição de novos papéis sociais, geralmente é acompanhada de estereótipos 
que vinculam a aposentadoria ao obsoletismo, empecilho, velhice e morte”. Apenas um 
participante aponta que “[...] aposentadoria [...] significa rompimento [...] coisa que acaba 
[...]” (P7).

As falas da maioria dos participantes (70%) sinalizam que aposentar-se, para eles, 
é deixar o trabalho, porém permanecer ativos para a vida. Algumas falas dos participantes 
ilustram esse pensamento:

Aposentar-se significa novas oportunidades [...] evoluir [...] é não parar no 
tempo [...] é ser ativo [...] acredita que não perderá a sua identidade por estar 
aposentado [...] (P2 e P3).

Aposentadoria [...] é parar de trabalhar [...] é usufruir de toda uma vida dedica 
ao trabalho [...] é retorno [...] é viver sem compromisso de horário [...] é ser 
livre [...] é ter a garantia do salário na conta [...] (P3, P5, P6, P8, P9, P10).

A transição para a aposentadoria é vivida de acordo com as suas experiências, 
pois apresentam-se com características únicas e particulares. Entretanto, para alguns, os 
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sentimentos são ambíguos, pois, ao mesmo tempo em que expressam gostar da liberdade 
que a aposentadoria poderá trazer para suas vidas, preocupam-se com a perda da 
identidade profissional e o fato de não ter a quem deixar o seu legado.

A identidade de cada um solidifica-se quando corroborada por outras pessoas 
que configuram objetivos similares. Criam-se vínculos, desenvolvem-se 
afetos. [...] Quanto mais estreita as relações e maior satisfação pelo convívio 
com o grupo, somadas aos laços com o trabalho em si e aos projetos que se 
tenha, mais dificuldades pode-se ter no rompimento. É o que se vê acontecer 
tanto no desemprego como na aposentadoria (ZANELLI, 1996, p. 25).

A chegada da aposentadoria interfere na vida do indivíduo tanto em nível pessoal 
quanto social. Para além dessas questões, é importante que o trabalhador tenha clareza 
sobre esse assunto e esteja preparado para quando esse momento chegar para que possa 
desfrutar de sua aposentadoria como um prêmio pelos anos trabalhados com tranquilidade.

A IMPORTÂNCIA DA IMPLEMENTAÇÃO DE PROGRAMA DE PREPARAÇÃO 
PARA A APOSENTADORIA (PPA) NAS EMPRESAS

Nos últimos tempos, as empresas vêm dando real importância para a implementação 
de programas de preparação para a aposentadoria, junto aos funcionários, haja vista a 
necessidade vigente da atual conjuntura do mercado de trabalho frente aos novos tempos.  
Já quanto aos aposentados, é necessário planejamento de vida para após a aposentadoria, 
a qual exige alguns pré-requisitos, como: a reorganização do tempo, a busca por novas 
experiências na vida familiar, na alimentação, no lazer, o interesse por uma atividade sócio-
comunitária, pela convivência em grupos de idosos nos bairros, a fim de evitar a angústia 
ou a solidão. 

Nesse cenário, é necessário refletir a respeito da importância de um programa 
efetivo de preparação para a aposentadoria e que acompanhe o servidor 
durante sua carreira na Organização, para abrir outras perspectivas além do 
trabalho e, consequentemente, preparar essas pessoas para o desligamento. 
A análise do sentido e significado do trabalho para o indivíduo se apresentou 
como importante indicador para a abordagem trabalho versus aposentadoria. 
(BRESSAN, 2012, p. 246).

Os funcionários, ao serem beneficiados por um programa de preparação para a 
aposentadoria, percebem a preocupação e o respeito que a empresa tem por eles, 
proporcionando, assim, relações interpessoais de trabalho favoráveis. Dessa forma, os 
PPAs, além de contribuírem para a efetivação de compromissos sociais das empresas, 
são também ferramentas de gestão. Assim, “Programa de Preparação para Aposentadoria 
parte do pressuposto de que o aposentando é um idoso, e preocupa-se basicamente em 
reintroduzi-lo no mercado de trabalho. No Brasil, este último aspecto encontra-se um 
terreno fértil dada às más condições da maioria dos aposentados.” (MUNIZ, 1997, p. 200).
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Concordamos com Soares e Costa (2011, p. 115) quando dizem: “Devemos ter 
claro: deixar o mundo do trabalho não é tarefa fácil e a resistência pode ser uma tarefa da 
pessoa por assumir que chegou a hora! O importante é ir sensibilizando as pessoas […]”. 

Nesse contexto, estudos têm apontado um aumento das expectativas de vida na 
contemporaneidade. A aposentadoria passa a ter um novo sentido e significado na vida 
das pessoas, trazendo dessa forma consequências positivas ou negativas, para tanto, 
dependerá de como cada um se vê diante desse processo. 

A saída do mundo do trabalho na aposentadoria traz diversas implicações 
para os sujeitos e aponta a responsabilidade social do governo e das 
organizações de trabalho, no sentido de apontar a preparação dos servidores 
para esse desligamento não se torne experiências negativas para eles, visto 
que o trabalho e a aposentadoria podem apresentar sentidos e significados 
diferentes para os envolvidos. (BRESSAN et al. 2012, p. 245).

Todos os participantes consideram que o curso (workshop) foi importante e 
esclarecedor para mudar suas formas de compreender essa etapa: “Já foi pior — após o 
curso abriu a cabeça de uma forma fantástica. Então, a gente consegue degustar melhor 
essa situação [...]” (P6). 

Para nós, os programas de preparação para a aposentadoria (PPAs), oferecidos 
nas empresas e/ou instituições públicas e privadas, podem trazer ganhos imediatos no 
curto prazo, na melhoria da imagem dessas empresas diante dos seus trabalhadores, da 
comunidade e, consequentemente, melhorando o clima organizacional, proporcionando 
segurança e bem-estar aos seus trabalhadores. Entretanto, esses programas de educação 
precisam começar muito antes da chegada da aposentadoria e contar com a participação 
não só dos pré-aposentados, mas também dos já aposentados, bem como dos trabalhadores 
mais jovens, buscando a integração permanente de desenvolvimento do ser humano e da 
melhoria da qualidade de vida de todos.

Em relação a esse processo de preparação, a maioria dos participantes (60%) 
não fez planejamento, sobretudo financeiro, pensando na aposentaria. Nas falas dos 
participantes, buscamos apontar e compreender aspectos situados principalmente em seus 
modos de vida (Quadro 6).
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Poderia detalhar mais sobre o tempo e organização (planejamento) que teve em relação à sua 
vida pós-trabalho (aposentadoria)?

P1: “O meu planejamento é sempre guardar um 
pouco de dinheiro. Tenho o meu salário, que é 
o que me dá a condição mensal de ter alguma 
reserva, como junto tenho o meu plano de 
saúde.”

P6: “É que a gente foi educado para trabalhar, 
para continuar... A empresa, o órgão, deve 
investir no seu bem maior, que é o material 
humano, de todas as formas. Em educação, 
que seria grau de escolaridade e saúde. É 
fundamental!”

P2: “Não saí do trabalho, ainda estou no 
trabalho. Não fiz esse planejamento. Não, eu 
tenho uma ideia assim, é. Porque eu não posso 
planejar, porque eu acho que a vida não é bem 
assim.”

P7: “Muito pouco, digamos. Porque eu não sou 
uma pessoa assim de pensar muito no futuro.”

P3: “É, pelo menos eu tentei administrar um 
pouquinho melhor o meu dinheiro, foi gratificante
e prazeroso.”

 P8: “Planejamento que eu tive? Na verdade, eu 
não planejei muito não.”

P4: “Não me organizei, não! Não me organizei, 
porque nunca pensei em parar e não parei 
naverdade. É por aí.”

P9: “Não, ainda não tá havendo.”

P5: “Não teve.” P10: “Não! Ainda tá acontecendo... o único 
planejamento para a hora que eu me aposentar 
é viajar.”

Quadro 6 – Formas de planejamento dos participantes para a aposentadoria

Fonte: elaborado pela autora com base na pesquisa de campo (2017).

O discurso dos participantes apresenta características de interdiscurso, por 
conversar com um conjunto alargado de outras falas dos sujeitos da pesquisa. Deles, 10%, 
ao relatarem o fato de não ter planejamento para a aposentadoria, afirma ser inerente 
à sua cultura, pois aponta ter sido preparado para o trabalho. Um dos participantes, em 
sua fala, acrescenta que a instituição deveria investir em seu bem maior, que é o material 
humano, e relata dificuldades ao pensar na vida futura sem o seu trabalho (P6). Do total, 
30% dos participantes apontam que estão se preparando financeiramente, ainda que, no 
momento, o valor guardado por eles seja considerado muito pouco, pois os seus salários 
não permitem guardar mais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A aposentadoria, para muitos, ainda é um assunto muito difícil e consequentemente 

incerto quando avaliadas questões como: idade para solicitar a aposentadoria, situação 
financeira e apego ao trabalho e às amizades ali construídas; porém, o que fica evidente, 
na maioria dos trabalhadores, é a ausência de planejamento para a vida futura. 

Em relação às expectativas dos participantes que se encontram em processo de 
transição para a aposentadoria, a discussão sobre as mudanças nos papéis identitários 
apontou a força do olhar estigmatizado associado à aposentadoria.

Ao serem questionados sobre os possíveis sinais de envelhecimento, a maioria dos 
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entrevistados (90%) identificou apenas alterações de ordem física. Além disso, a partir 
da análise, identificamos também que os desafios na vida laborativa dos participantes 
estiveram relacionados ao cumprimento de horários, metas e responsabilidades, por mais 
estressantes que tivessem sido ou que pudessem parecer, sendo o dia a dia fortalecido 
pelas relações de trabalho.  

Em relação ao significado de “envelhecer”, no entendimento dos entrevistados, 
trata-se de algo complexo e está diretamente ligado ao modo particular de vida de cada um, 
desde a infância até a idade adulta, trazendo muitas incertezas quanto ao envelhecimento 
e à chegada da velhice. Para eles, a velhice significa um período para adquirir novos 
conhecimentos e desfrutar dos prazeres da vida, todavia os dados sugerem que há 
preocupação com as limitações que acontecem no corpo e com os sinais de envelhecimento, 
bem como com a finitude da vida e a proximidade da morte.

Quando questionados sobre o significado do trabalho, todos os participantes 
expressaram sua importância e centralidade em suas vidas, tanto em relação a questões 
subjetivas quanto objetivas, relativas à sobrevivência, como se o trabalho fosse a vida e a 
vida fosse o trabalho. 

Quanto à perspectiva do que seria uma vida ideal pós-trabalho, 50% dos participantes 
apontam, em primeiro lugar, a questão da saúde; 10% dizem que, se tiverem dinheiro para 
viajar, já está bom; 40% afirmam que o fator financeiro deve acompanhar a saúde, pois 
consideram ser este um requisito indispensável para uma vida ideal na aposentadoria. 
Eles afirmam que não adianta ter saúde sem dinheiro, visto que, nesse caso, não poderão 
desfrutar da conquista da aposentadoria e dos prazeres que o tempo livre poderá lhes 
oferecer.

Quando questionados sobre o que pensam nos momentos que antecedem a sua 
aposentadoria, emergiram pensamentos positivos e negativos: sentimento de frustração 
em relação à saída do mundo do trabalho e dificuldades em realizar outros projetos de vida 
após a aposentadoria, que é vista por alguns como uma desorganização temporal em suas 
vidas e também no dia a dia.

Na pesquisa documental (marcos normativos e regulatórios), adotada como 
contraponto da análise que foi desenvolvida, concluímos que esses documentos constituem 
um avanço em relação à questão da velhice em nossa sociedade, pois oferecem algumas 
garantias e proteção às pessoas idosas, buscando promover a qualidade de vida para essa 
população.

Ao analisarmos os depoimentos dos participantes, procuramos considerar o ponto 
de vista particular e social de cada indivíduo, por meio dos significados de suas falas e as 
suas experiências. Observamos que esse período de transição é um momento que provoca 
reações diversas, que vão desde a sensação de liberdade e início de uma nova fase até 
sentimentos de vazio e supressão do fim das atividades, pois, para viver a aposentadoria 
em sua plenitude, faz-se necessário planejamento, considerando que esse momento na 
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vida do trabalhador passa a ser singular. 
Sem dúvida, para que ocorram mudanças nas instituições, sejam elas públicas 

ou privadas, é necessário engajamento entre as partes (governo/órgão/empregados). 
Contudo, é importante e necessária a existência de programas e/ou projetos que ajudem 
os trabalhadores a se preparar para esse período da vida — a aposentadoria a vida pós-
trabalho —, deixando-os informados com relação aos benefícios, eventuais prejuízos e 
impactos que porventura possam vir a sofrer, caso não tenham se planejado ou organizado 
financeiramente para quando esse momento chegar.

Diante disso, o profissional do Serviço Social precisa se capacitar constantemente, 
para se engajar ainda mais na sua prática profissional. Precisa também estudar e planejar 
propostas de programas de preparação, para, então, depois de muita dedicação, colocá-las 
em prática, a fim de atender às reais necessidades dos trabalhadores aptos a se aposentar. 
Todavia, esse trabalho intensivo precisa ser executado com uma certa antecedência à 
aposentaria, evitando, assim, diversos sentimentos de recusa e a permanência dessas 
pessoas no órgão. Entendemos que a preparação desses trabalhadores e aceitação à 
saída de seus postos de atuação laboral dará espaço para novas contratações. Além 
disso, a aposentadoria lhes confere, enfim, a oportunidade de idealizarem novos projetos 
e obterem mais tempo livre para si, podendo fazer algo de que gostariam, fazer coisas 
novas para as quais não tinham tempo. Por fim, a preparação para a aposentadoria deve 
acontecer com antecedência mínima de dois anos, a fim de proporcionar a construção de 
uma nova linha de vida, mais feliz. 
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